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Resumo 
 
 

Fiore-Correia, Olívia Balster; Lampreia, Carolina (orientadora). O papel da 

conexão afetiva na construção de um programa de intervenção precoce 
para crianças recém-diagnosticadas autistas ou com risco autístico. Rio 
de Janeiro, 2010. 208p. Tese de Doutorado- Departamento de Psicologia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
Segundo a abordagem desenvolvimentista, as falhas inatas na capacidade de 

conexão afetiva das crianças autistas prejudicam o seu engajamento nas interações 

sociais, ocasionando dificuldades em todo o seu desenvolvimento. Intervenções 

precoces com base nesta abordagem focalizam as dificuldades iniciais do 

transtorno autista, de modo a saná-las ou amenizá-las e assim fazer com que as 

crianças autistas se desenvolvam o mais tipicamente possível. O presente trabalho 

teve como objetivo a construção de um programa de intervenção precoce que 

favorecesse o desenvolvimento dos comportamentos do desenvolvimento infantil 

típico em crianças recém-diagnosticadas autistas, através do fomento da conexão 

afetiva destas crianças nas interações sociais. Os participantes foram cinco 

crianças recém-diagnosticadas autistas, entre os três e quatro anos de idade no 

início da intervenção, e os seus respectivos cuidadores. O programa consistiu em 

desenvolver a conexão afetiva, seis tipos de interações sociais com as suas 

variações e vinte e cinco comportamentos do desenvolvimento infantil típico nas 

crianças atendidas. Estas interações e comportamentos basearam-se nos trabalhos 

de Brazelton & Cramer, 1990; Carpenter, Nagell & Tomasello, 1998; García-

Perez, Lee & Hobson, 1997; Klinger & Dawson, 1992; Leslie, 1987; Maestro et 

al, 2001; Osterling & Dawson, 1994; Tomasello, 2003 e Wainwright & Fein,1996. 

O programa mostrou-se eficaz por conseguir desenvolver a conexão afetiva, 

interações sociais e comportamentos em todos os participantes, embora o grau 

desta conexão, que variou em cada criança atendida, influenciou o modo como 

estas interações e comportamentos apareceram no desenvolvimento de cada uma 

delas.  
 

Palavras-chave  

Intervenção precoce; conexão afetiva; abordagem desenvolvimentista; 

transtorno autista. 
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Abstract 

 
 
Fiore-Correia, Olívia Balster; Lampreia, Carolina (advisor). The role of 

affective engagement in designing an early intervention program for 
autistic or high-risk children. Rio de Janeiro, 2010. 208 p. Doctoral 
Thesis- Departamento de Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 
          According to the developmental approach a deficit in the capacity of 

affectively engaging with others is basic to autism and its impairments in social 

engagement and developmental deficits. Developmental-based early interventions 

have targeted this innate deficit in order to minimize developmental deficits and to 

promote typical behaviors in children with autism and related disorders. The aim 

of this study was to design an intervention program to promote typical behaviors 

in early diagnosed autistic children through the support of affective engagement 

during social interaction. Participants were five 3-4-year-old children recently 

diagnosed autistic and their caregivers. The program targeted the development of 

affective engagement, six varieties of social interaction situation and twenty-five 

typical behaviors. Social interaction situations and typical behaviors were based 

upon previous work by Brazelton & Cramer, 1990; Carpenter, Nagell & 

Tomasello, 1998; García-Perez, Lee & Hobson, 1997; Klinger & Dawson, 1992; 

Leslie, 1987; Maestro et al, 2001; Osterling & Dawson, 1994; Tomasello, 2003 

and Wainwright & Fein, 1996. Results showed that the program succeeded in 

developing affective engagement, social interaction and typical behaviors in every 

children. Nonetheless, social interaction and typical behaviors could differ among 

children depending on their degree of affective engagement. 

 

 

 

Keywords 

Early intervention; affective engagement; developmental approach; autistic 

disorder.  
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“Ói, ói o trem, vem surgindo de trás das montanhas 
azuis, olha o trem. 

Oí, ói o trem, vem trazendo de longe as cinzas do 
velho neón.  

Ói, já é vem, fumegando, apitando, chamando os 
que sabem do trem... 

...Pois o trem está chegando, tá chegando na 
estação... 

.....Ói, olhe o céu, já não é o mesmo céu que você 
conheceu, não é mais.” 

 
 

                        Raul Seixas, O trem das sete 
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